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Fez-se breve levantamento dos Caecidae no meso-litoral dos estados de Pernambuco 
e do Maranhão, Ilha de São Luiz, Brasil, durante os anos de 1985 e 1986. Coletou-se 
amostras de sedimentos em torno de recifes coraligenos e areníticos, em estuários, em fundos 
rasos arenosos e lamosos das quais os micromoluscos foram retirados. OsCaecidae foram es- 
tudados qualitativamente, tendo-se identificado doze espécies: Caecum (Caecum) pulchellum Stimp 
son. 1851; Caecum (Caecum) brasil6um Folin, 1874; Caecum (Elephantulwn) cycloferum Folin, 
1867; Caecum (Elephanlvlurn) floridanum Stimpson, 1851; Caecum (Brochina) achironum Folin, 
186% Caecum (Brochina) circumvolutúm Folin, 1867; Caecum (Brochina) johnsoni Winkley 1908; 
Caecum (Brochina) someri .Folin, 1867; Caecum (Brochina) muhcostatum Folin, 1865; Caecum 
(Brochina) striahim Folin, 1868; Caecum (Farfulum) ryssotitum Folin, 1867; Caecum (Meioceras) niti- 
dum Stimpson, 1851. Caecum (Brochina) johnsoni Winkley, 1908 e Caecum (hchina) cricumwlu- 
twn Folin, 1867 são citadas pela primeira Vez para o Brasil. 

Dentre os prosobrânquios marinhos e de águas salobras, figuram indiví- 
duos medindo de l m m  a 5 m m  os Caecidae, que no seu ambiente são encontra- 
dos nos intersticios dos grãos de areia, sobre prados de algas e gramineas, sobre 
raízes de árvores de mangue, nas proximidades de recifes coraligenos ou arení- 
ticos, em sedimento areno-lamoso, em sedimento calcáreo. Geralmente na re- 
gião do meço-litoral, mas tambbm em profundidades que vão dos 10 m aos 50 
m, frequentemente, podendo raras vezes ultrapassar esse limite. 

MEYER (1886) informa a presença desses animais em sedimentos antigos 
do Oligoceno e do Eoceno Superior, registrando desse período Bovicomu ~OCS 
nense Meyer, 1886. Sáo portanto ocorrentes do Oligoceno ao Recente. 
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Fez-se oreve levantamento dos Caecidae no meso-litoral dos estados de Pernambuco 
e do Maranhão, Ilha de São Luiz, Brasil, durante os anos de 1985 e 1986. Coletou-se 
.tmostras de sedimentos en torno de recifes coralígenos e areníticos, em estuários, em fundos 
rasos arenosos e lamosos das quais os micromoluscos foram retirados. Os Caecidae foram es- 
tudados qualitativamente, tendo-se identificado doze espécies: Caecum (Caecum) puthellum Stimp- 
son, 1851; Caecum (Caecum) brasilicum Foiin, 1874; Caecum (Elephantt 'um) cycloferum Folin, 
1867; Caeuum (E'ephantulum) floridanum Stimpson, 1851; Caecum (Brochina) achironum Folin, 
1867 Caecum (Brochina) circumvolutum Folin, 1867; Caecum (Brochina) johnsoni Winkley 1908; 
Caecum (Brochina) somei Folin, 1867; Caecum (Brochina) multicostatum Folin, 1865; Caecum 
(Brochina) striatum Folin, 1868; Caecum (Fartulum) ryssotitum Folin, 1867; Caecum (Meioceras) niti- 
dun Stimpson, 1851. Caecum (Brochina) johnsoni Winkley, 1908 e Caecum (Brochina) cricumvolu- 
tum Folin, 1867 são citadas pela primeira Vez para o Brasil. 

INTRODUÇÃO 

Dentre os prosobrânquios marinhos e de águas salobras, figuram indiví- 
duos medindo de Imm a 5 mm os Caecidae, que no seu ambiente são encontra- 
dos nos interstícios dos grãos de areia, sobre prados de algas e gramíneas, sobre 
raízes de árvores de mangue, nas proximidades de recifes coralígenos ou arení- 
ticos, em sedimento areno-lamoso, em sedimento calcáreo. Geralmente na re- 
gião do meso-litoral, nas também em profundidades que vão dos 10 m aos 50 
m, freqüentemente, podendo raras vezes ultrapassar esse limite. 

MEYER (1886) informa a presença desses animais em sedimentos antigos 
do Oligoceno e do Eoceno Superior, registrando desse período Bovicornu évc®- 
nense Meyer, 1886. São portanto ocorrentes do Oligoceno ao Recente. 

Cad ômega Univ. Fed. Rural PE Sér. Ci. Aquát., Recife, (2)145-166,1986 



Dos mais antigos trabalhos sobre Caecidae pode-se citar: CLARK (18491, 
STIMPSON (1851 ab), CARPE NTER (1858). FOLIN (1867ab. 1868169 a 1867/87), 
no século passado. DALL (1824), PILSBRY (1934), KISCH (1959), KLAPPENBA- 
CH (1964), MOORE (1969, 1970,1972), além de diversos trabalhos mais recentes, 
realizados por pesquisadores de várias partes do mundo. 

No  Brasil há referências sobre Caecidae em MORRETES (1949), MARCUS 
& MARCUS (1963), RIOS (1985) e em SA et alii (1984), dentre outros. 

Apresenta-se neste trabalho doze espécies de Caecidae coletados durante 
breve levantamento da malacofauna do  meço-litoral dos estados de Pernambu- 
co e do Maranhão, Ilha de São Luiz, duas das quais estão sendo citadas pela 
primeira vez, para o Brasil. A maior parte das espécies tem uma ampla distri- 
buição geográfica, ultrapassando os limites do Nordeste brasileiro, isto é, da Ca- 
rolina do Norte (EUA) ao Sul do Brasil, atingindo o Uruguai e a Argentina. 

Caecum (Brochina) johnsoni Winkley, 1908 só foi encontrada durante o 
período de coletas, no Maranhão. Caecum (Brochina) someri Folin, 1867 e Cae- 
cum (Caecum) brasilicum Folin, 1874 parecem até agora só ocorrer na costa brasi- 
leira. 

A distribuição de todas as espécies é tropical, apenas Caecum (Meioceras) 
nitidum Stimpson, 1851 é também encontrada ao Norte do Golfo do México 
(MOORE, 1972). 

Os Caecidae conchas vasias algumas com opérculo, foram coletados do 
meso-litoral Norte e Sul de Pernambuco, praias de Jaguaribe (Ilha de Itama- 
racfi), Maria Farinha, Conceição, Candeias, Pedras Pretas, Enseada dos Corais, 
Gaibú, Tamandaré entre as latitudes de 07O 41.5' e 8O 47' S e as longitudes de 
340 51' e 340 58' W, e do meso-litoral da Ilha de São Luiz do  Maranháo, praias 
da Raposa e Areia Preta, entre as latitudes de 020 21' e 020 26' S e as longitudes 
de440 06' e44O09' W, em amostras de sedimentos mbveis, arenosos ou areno-la- 
mosos, que em laboratório toram submetidas a secagem e peneiramento em 
malhas com aberturas em milímetros de 0,297 a 2,OO. Das granulometrias 0,59 e 
0,297 retiraram-se os exemplares estudados (figura 1). 

Os critérios de determinação foram os caracteres conchiliol6gicos tendo 
sido realizadas comparaçóes dos exemplares com os tipos da coleção do  Mar- 
quês Leopoldo de Folin, no Museu Nacional de Histbria Natural de Paris 
(MNHNP) e do  Museu Oceanográfico de Rio Grande, no  Rio Grande do  Sul 
(MORG). 
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Dos mais antigos trabalhos sobre Caecidae pode-se citar: CLARK (1649), 
STIMPSON (1851ab), CARPENTER (1858), FOLIN (1867ab, 1868/69 a 1867/87), 
no século passado. DALL (1824), PILSBRY (1934), KISCH (1959), KLAPPENBA- 
CH (1964), MOORE (1969, 1970,1972), além de diversos trabalhos mais recentes, 
realizados por pesquisadores de várias partes do mundo. 

No Brasil há referências sobre Caecidae em MORRETES (1949), MARCUS 
& MARCUS (1963), RIOS (1985) e em SÁ et alíí (1984), dentre outros. 

Apresenta-se neste trabalho doze espécies de Caecidae coletados durante 
oreve levantamento da malacofauna do meso-litoral dos estados de Pernambu- 
co e do Maranhão, Ilha de São Luiz, duas das quais estão sendo citadas pela 
primeira vez, para o Brasil. A maior parte das espécies tem uma ampla distri- 
buição geográfica, ultrapassando os limites do Nordeste brasileiro, isto é, da Ca- 
rolina do Norte (EUA) ao Sul do Brasil, atingindo o Uruguai e a Argentina. 

Caecum (Brochina) johnsoni Winkley, 1908 só foi encontrada durante o 
período de coletas, no Maranhão. Caecum (Brochina) someri Folin, 1867 e Cae- 
cum (Caecum) brasilicum Folin, 1874 parecem até agora só ocorrer na costa brasi- 
leira. 

A distribuição de todas as espécies é tropical, apenas Caecum (Meioceras) 
nitidum Stimpson, 1851 é também encontrada ao Norte do Golfo do México 
(MOORE, 1972). 

MATERIAL E MÉTODO 

Os Caecidae conchas vasias algumas com opérculo, foram coletados do 
meso-litoral Norte e Sul de Pernambuco, praias de Jaguaribe (Ilha de Itama- 
racá), Maria Farinha, Conceição, Candeias, Pedras Prçtas, Enseada dos Corais, 
Gaibú, Tamandaré entre as latitudes de 07° 41,5' e 8o 47' S e as longitudes de 
34° 51' e 34° 58' W, e do meso-litoral da Ilha de São Luiz do Maranhão, praias 
da Raposa e Areia Preta, entre as latitudes de 02° 21' e 02° 26* S e as longitudes 
de 44° 06' e 44° 09' W, em amostras de sedimentos móveis, arenosos ou areno-la- 
mosos, que em laboratório foram submetidas a secagem e peneiramento em 
malhas com aberturas em milímetros de 0,297 a 2,00. Das granulometrias 0,59 e 
0,297 retiraram-se os exemplares estudados (figura 1). 

Os critérios de determinação foram os caracteres conchiliológicos tendo 
sido realizadas comparações dos exemplares com os tipos da coleção do Mar- 
quês Leopoldo de Folin, no Museu Nacional de História Natural de Paris 
(MNHNP) e do Museu Oceanográfico de Rio Grande, no Rio Grande do Sul 
(MORO. 
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Figura 
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Figura 1 - Trecho do litoral de Pernambuco com as estações de coleta 
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Menciona-se para cada espécie o nome científico, a sinonímia, descriçáo 
parcial da espécie, diçtribuiçáo geográfica, além de algumas referências biblio- 
grhficas consideradas de maior importância dos pontos de vista taxonômico e 
bibliográfico. 

FOLIN (1867ab, 1868169 e 1867187) foi consultado em microfilmes do Mu- 
seu Oceanográfico de Rio Grande. 

O material se encontra depositado no Laboratório de Oceanografia Bioló- 
gica do Departamento de Pesca da Universidade Federal Rural de Pernambuco, 
fazendo parte do acêrvo do Museu de Malacologia. 

0 s  desenhos sáo originais, feitos pelo autor Philippe Maestrati. 

CONSIDERAÇ~ES SOBRE A FAM~LIA Caeürk? Gray, 1850 

ABBOTT (1974) informa que os Caecidae começam a vida como um cara- 
col tlpico pela veliger natante, com uma concha espiral que se perde quando o 
animal passa a viver no bentos, isto é, a proporçáo que o animal cresce forma 
um septum interno e o ápice espiralado cai. Continuando o crescimento outro 
septum se forma na retaguarda do caracol e o segundo estágio cai, portanto, du- 
rante o desenvolvimento do indivíduo em média três estágios acontecem (figura 
2). 

O septum placa calcárea que obtura a extremidade posterior da concha é 
geralmente armado com uma ponta o mucro, de relativa importância taxonômi- 
ca, e possivelmente servindo à ancoragem da concha. 

A abertura anterior é obturada por um opbrculo quitinoso, delgado, circu- 
lar e multispiral (figura 3). O animal (partes moles) possue tentáculos cefálicos 
longos, olhos sésseis ou cegos, pé curto e truncado (figura 4). 

São dióicos. Produzem pequeno número de ovos, protegidos por ooteca 
lcocoon). Alimentam-se de diatomáceas e de detritos. São utilizadoscomo ali- 
mento por crust8ceos e gastrópodes carnivoros principalmente, tomando parte 
ativa na Teia Alimentar. Apresentam na sua morfologia, modificações que os ca- 
racterizam como animais intersticiais sujeitos aos fatores ecológicos, atrito e es- 
paço reduzido, tais como: concha tubular levemente curvada, ausência de brân- 
quias, de glândula hipobranquial, de gânglio visceral e de glândulas salivares. 
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Menciona-se para cada espécie o nome científico, a sinonímia, descrição 
parcial da espécie, distribuição geográfica, além de algumas referências biblio- 
gráficas consideradas de maior importância dos pontos de vista taxonômico e 
bibliog ráfico. 

FOLIN (1867ab, 1868/69 e 1867/87) foi consultado em microfilmes do Mu- 
seu Oceanográfico de Rio Grande. 

0 material se encontra depositado no Laboratório de Oceanografia Bioló- 
gica do Departamento de Pesca da Universidade Federal Rural de Pernambuco, 
fazendo parte do acêrvo do Museu de Malacologia. 

Os desenhos são originais, feitos pelo autor Philippe Maestrati. 

CONSIDERAÇÕES SOBRE A FAMÍLIA Caeddae Gray, 1850 

ABBOTT (1974) informa que os Caecidae comecam a vida como um cara- 
col típico pela veliger natante, com uma concha espiral que se perde quando o 
animal passa a viver no bentos, isto é, â proporção que o animal cresce forma 
um septum interno e o ápice espiralado cai. Continuando o crescimento outro 
septum se forma na retaguarda do caracol e o segundo estágio cai, portanto, du- 
rante o desenvolvimento do indivíduo em média três estágios acontecem (figura 
2). 

O septum placa calcárea que obtura a extremidade posterior da concha é 
geralmente armado com uma ponta o mucro, de relativa importância taxonômi- 
ca, e possivelmente servindo à ancoragem da concha. 

A abertura anterior é obturada por um opérculo quitinoso, delgado, circu- 
lar e multispiral (figura 3). O animal (partes moles) possue tentáculos cefálicos 
longos, olhos sésseis ou cegos, pé curto e truncado (figura 4). 

São dióicos. Produzem pequeno número de ovos, protegidos por ooteca 
(cocoon). Alimentam-se de diatomáceas e de detritos. São utilizadost:omo ali- 
mento por crustáceos e gastrópodes carnívoros principalmente, tomando parte 
atiya na Teia Alimentar. Apresentam na sua morfologia, modificações que os ca- 
racterizam como animais intersticiais sujeitos aos fatores ecológicos, atrito e es- 
paço reduzido, tais como: concha tubular levemente curvada, ausência de brân- 
quias, de glândula hipobranquial, de gânglio visceral e de glândulas salivares. 
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Figura 2 - Formação gradual do septum 
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Figura 3 - Opérculo: a) face interna; b) face externa 
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Figura 4 - Morfologia de Caecum (segundo MOORE, 1962) 

RESULTADOS 

Relação Taxonômica 

Família Caecidae Gray, 1850 
Gênero Caecurn Fleming, 1813 
Subgênero Caecurn S.S. 
Caecurn pulchellum Stimpson, 1851 
STIMPSON (1851ab): 36-7, pl2, fig. 3; MOORE (1972): 887-9, fig. 7; 
ABBOTT (1974): 91, fig. 886; RIOS (1985): 43, fig. 190 

Sinonimia:Caecum regulare Carpenter, 1858; Caecurn capitanurn Folin, 1874; Cae- 
cum contracturn, Caecurn instructurn, Caecum triornatum, todos de FOI in, 
1870; Caecurn conjuncturn, Caecurn curtatum Folin, 1867 e Caecurn dux 
Folin, 1871. 
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Figura 4 - Morfologia de uaecum 'segundo MOORE, 1962) 

RESULTADOS 

Relação Taxonômica 

Família Caecidae Gray, 1850 
Gênero Caecum Fleming, 1813 
Subgênero Caecum s.s. 
Caecum pulchellum Stimpson, 1851 
STIMPSON (1851ab): 36-7, pl 2, fig. 3; MOORE (1972): 887-9, fig. 7; 
ABBOTT (1974): 91, fig. 886; RIOS (1985); 43, fig. 190 

Sinonímia:Caecum regulare Carpenter, 1858; Caecum capitanum Folin, 1874; Cae- 
cum contractum, Caecum 'nstructum, Caecum tríornatum, todos de Folin, 
1870; Caecum conjunctum, Caecum curtatum Folin, 1867 e Caecum dux 
Folin, 1871. 
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Descrição: Opérculo pequeno, espesso e opaco. Sua face interna lisa conduzindo 
pequeno botão central. Face externa multispiral, cinco a seis voltas, 
exceto no centro. Teleoconcha ornamentada com 25 a 30 anéis axiais 
estreitos. Interespaços estreitos. Septum obtuso. 

Dimensões: 1,5 m m  a 4 m m  
Distribuição: Carolina do Norte a Flórida, Golfo do México, Texas, Antilhas, Ve- 

nezuela, Porto Rico, costa do Brasil ao Uruguai. 
Material examinado: 100 exemplares de Pernambuco 

25 exemplares do Maranháo 

Figura 5 - Caecum pulchellum Stimpson, 1851 

Caecum brasilicum Foli n, 1874 
FOLIN (186711877): 212-13, pl. 9, fig. 6 
RIOS (1985): 43, fig. 188 

Descrição: Teleoconcha ornamentada por 20 a 24 anéis axiais largos, cruzados 
por linhas longitudinais. Interespaços largos. Abertura espessa. Sep- 
tum ungulado. Opérculo espesso, fenda opercular bem visível. Face 
interna do opérculo de forma cônica conduzindo giossa e ampla pre- 
ga espiral de uma volta e meia, face externa côncava, multispiral. com 
cerca de doze voltas. O enrolamento embrionário se situa num plano 
assimetrico ao eixo da concha. A espira bem visível está forrriada de 
uma volta e meia. 

Dimensões: 2 m m  a 4 m m  
Distribuição: do Maranhão a Bahia 
Material examinado: 20 exemplares de Pernambuco 

três exemplares do Maranhão 
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Descrição: Opérculo pequeno, espesso e opaco. Sua face interna lisa conduzindo 
pequeno botão central. Face externa multispiral, cinco a seis voltas, 
exceto no centro. Teleoconcha ornamentada com 25 a 30 anéis axiais 
estreitos. Interespaços estreitos. Septum obtuso. 

Dimensões; 1,5 mm a 4 mm 
Distribuição: Carolina do Norte à Flórida, Golfo do México, Texas, Antilhas, Ve- 

nezuela, Porto Rico, costa do Brasil ao Uruguai. 
Material examinado: 100 exemplares de Pernambuco 

25 exemplares do Maranhão 

■■•víâi 

Figura 5 - Caecumpulchellum Slimpson, 1851 

Caecum brasilicum Folin, 1874 
FOL1N (1867/1877); 212-13, pi. 9, fig. 6 
RIOS (1985): 43, fig. 188 

Descrição: Teleoconcha ornamentada por 20 a 24 anéis axiais largos, cruzados 
por linhas longitudinais. Interespaços largos. Abertura espessa. Sep- 
tum ungulado. Opérculo espesso, fenda opercular bem visível. Face 
interna do opérculo de forma cônica conduzindo grossa e ampla pre- 
ga espiral de uma volta e meia, face externa côncava, multispiral, com 
cerca de doze voltas. O enrolamento embrionário se siti a num plano 
assimétrico ao eixo da concha. A espira bem visível está formada de 
uma volta e meia. 

Dimensões: 2 mm a 4 mm 
Distribuição: do Maranhao a Bahia 
Material examinado; 20 exemplares de Pernambuco 

três exemplares do Maranhao 
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Figura 7 - Caecum cycloferum Carpenter, 1857 

Caecum floridanum Stim pson, 1851 
FOLIN (1867): 47-8, pl. 3, fig. 6 
ABBOTT (1974): 92, fig. 874 
RIOS (1985): 44, fig. 199 
Sinonimia:Caecum phronimum Folin, 1867 

Caecum irregulare Folin, 1867 
Descrição: Teleoconcha com 25 cost8las axiais, granitadas pela combinação com 

linhas longitudinais características. Septum com mucro forte e pontu- 
do. Protoconcha como u m  botão embrionário, com uma simples volta 
para o lado esquerdo, permanece presa a teleoconcha até o segundo 
estágio de crescimento e mostra uma ligeira torsão, assumindo o as- 
pecto de u m  chifre de boi, o que é característico das espécies Caecum 
nitidum e Caecum cornucopiae, pertencentes ao subgênero Meioceras. 
Opérculo semelhante ao de Caecum brasilicum mas com as voltas es- 
pirais duas vezes mais numerosas e mais largas. Os indivíduos jovens . 
lembram Caecum imbricatum Carpenter, 1857, mais B espécie de Stim- 
pson, faltam as fortes faixas longitudinais cobrindo os anéis. 

Dimensões: 2 m m  a 4 m m  
Distribuição: Carolina do Norte B Flórida, Antilhas, Venezuela, Brasil. 
Material examinado: dezoito exemplares de Pernambuco 

quatro exemplares do Maranhão 

Cad. &nega Univ. Fed. Rural PE. Sér. Ci. AquBt, Recife, (2): 145- 166, 1986 
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Figura 7 - Caecun cycloterum Carpenter, 1857 

Caecum flondanum Stimpson, 1851 
FOLIN (1867): 47-8, píl. 3, fig. 6 
ABBOTT (1974): 92, fig. 874 
RIOS (1985): 44, fig. 199 
Sinonimia:Caecum phronimum Folin, 1867 

Caecum irregulare Folin, 1867 
Descrição: Teleoconcha com 25 costélas axiais, granitadas pela combinação com 

linhas longitudinais características. Septum com mucro forte e pontu- 
do. Protoconcha como um botão embrionário, com uma simples volta 
para o lado esquerdo, permanece presa à teleoconcha até o segundo 
estágio de crescimento e mostra uma ligeira torsão, assumindo o as- 
pecto de um chifre de boi, o que é característico das espécies Caecum 
nitidum e Caecum cornucopiae, pertencentes ao subgênero Meioceras. 
Opérculo semelhante ao de Caecum brasilicum mas com as voltas es- 
pirais duas vezes mais numerosas e mais largas. Os indivíduos jovens 
lembram Caecum imbricatum Carpenter, 1857, mais à espécie de Stim- 
pson, faltam as fortes faixas longitudinais cobrindo os anéis. 

Dimensões; 2 mm a 4 mm 
Distribuição: Carolina do Norte à Flórida, Antilhas, Venezuela, Brasil. 
Material examinado: dezoito exemplares de Pernambuco 

quatro exemplares do Maranhão 

Cad. ômega Univ. Fed. Rural PE. Sér. Ci. AquáL, Recife, (2):145-166,1986 



Figura 8 - Caecum fforrdancun SIiprofi, 1 a 1  

Subgênero Brochina Gray, 1857 
Caecum achironum Foli n, 1867 
FOLIN (1867): 57-8, pl. 3, fig. 1 
RIOS (1985): 43, fig. 191 
Sinonímia: Caecum sorneri Folin, 1867 
Descrição: Concha fina e cônica. O septum C ponteagudo em forma de bisel nas 

formas jovens e arredondado nos adultos. Superfície com estrias mi-  
croscópicas. Protoconcha formada por u m  botão embrionário de uma 
volta, ligeiramente desviado para r direita. Opérculo espêsso e opaco, 
fenda opercular bem visível, face interna abaulada no centro e sobre 
os bordos, cbncava entre ot doir, face externa plana, multispiral, sete 
a oito voltas, salvo no cewro. 

D i ~ s : 3  m m  a 4  rnm 
Diatríbuiçáo: Brasil (Maranháo, Pernambuco e Bahia) e Uruguai 
Matsrisl examinado: dezemis exemplares de Pernambuco 

quatro exemplares do Maranhão 

Cad. &nega Univ. Fed. Rural PE. SBr. Ci. Aquát., Recife, (2):145-166, 1986 
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Figura 8 - Caecum ftoridanuw Flimpaon, 18*1 

Subgênero Brochina Gray, 1857 
Caecum achironum Folin, 1867 
F0L1N (1867): 57-8, pfl. 3, fig. 1 
RIOS (1985): 43, fig. 191 
Sinonímia: Caecum someri Folin, 1867 
Descrição: Concha fina e cônica. 0 septum é ponteagudo em forma de bisel nas 

formas jovens e arredondado nos adultos. Superfície com estrias mi- 
croscópicas. Protoconcha formadi por um botão embrionário de uma 
volta, ligeiramente desviado para a direita. Opérculo espêsso e opaco, 
fenda opercular bem visível, face interna baulada no centro e sobre 
os bordos, côncava entre os dois, face externa plana, multispiral, sete 
a oito voltas, salvo no ceptro. 

Dimensões: 3 mm a 4 mm 
Distribuição: Brasil (Maranhão, Pernambuco e Bahia) e Uruguai 
Material examinado: dezesseis exemplares de Pernambuco 

quatro exemplares do Maranhão 

Cad. õmega Univ. Fed. Rural PE. Sér. Ci. Aquát, Recife, (2): 145-166, 1986 



Figura 9 - Caecum achironum Folin, 1867 

Caecurn circumvolutum Folin, 1867 
FOLIN (1867 ab): 31, pl. 3, fig. 3 
FOLIN (1870): 183, p?. 25, figs. 3 e 4 
ABBOTT (1974): 93, fig. 884 
VOKES & VOKES (1983): 16, pl. 26, fig. 20 
Sinonímia: Caecurn vestitum Folin, 1870 

Caecum buccina Folin, 1870 
Caecum carmenensis Folim; 1870 
Caecurn veracruzanum Folin, 1870 

Descrição: Concha lisa, curva, transparente, abertura anterior circular. Porção 
subterminal a abertura, intumescida por uma forte varize, arredonda- 
da. Septum mamilado e pouco elevado. 
Mucro pequeno, proeminente como um pequeno bico apontando pa- 
ra a região dorsal da concha, excentricamente colocado, próximo ao 
bordo dorso-posterior da concha. 

Dimensões: 1 m m  a 2 m m  
Distribuição: Flórida, Golfo do México, Antilhas, Brasil (Nordeste) 
Material examinado: u m  exemplar de Pernambuco 

u m  exemplar do Maranhão 

- 

Cad. ôrnega Univ. Fed. Rural PE. Sér. Ci. Aquát., Recife, (2): 145-166, 1986 

Ibb 

/Jj)»;/ 

Figura 9 - Caecum achironum Folin, 1867 

Caecum circumvolutum Folin, 1867 
FOLIN (1867 ab): 31, p1. 3, fig. 3 
FOLIN (1870): 183, pi. 25, figs, 3 e 4 
ABBOTT (1974): 93, fig. 884 
VOKES & VOKES (1983): 16, pi. 26, fig. 20 
Sinonímia; Caecum vestitum Folin, 1870 

Caecum buccina Folin, 1870 
Caecum carmenensis Folin, 1870 
Caecum veracruzanum Folin, 1870 

Descrição: Concha lisa, curva, transparente, abertura anterior circular. Porção 
subterminal à abertura, intumescida por uma forte varize, arredonda- 
da. Septum mamilado e pouco elevado. 
Mucro pequeno, proeminente como um pequeno bico apontando pa- 
ra a região dorsal da concha, excentricamente colocado, próximo ao 
bordo dorso-posterior da concha. 

Dimensões: 1 mm a 2 mm 
Distribuição: Flórida, Golfo do México, Antilhas, Brasil (Nordeste) 
Material examinado: um exemplar de Pernambuco 

um exemplar do Maranhão 

Cad. ômega Univ. Fed. Rural PE. Sér. Ci. Aquát., Recife, (2):145-166, 1986 
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Caecum somen Folin, 1867 
FOLIN (1867ab): 56-7, pl. 3, fig. 2 
Sinonímia: Brochina someri Folin, 1867 
Descrição: Concha inteiramente lisa, subglobulosa, ligeiramente comprimida em 

sua parte anterior, muito espessa. Abertura simples, circular e bisota- 
da na sua parede interna. Septum fortemente saliente, bordos dorsal 
e ventral paralelos. Mucro fracamente projetado sobre o lado direito. 
Embora pareça com Caecum achironum Folin, 1867, podendo ser des- 
crita como sua forma envelhecida, pelos caracteres peculiares obser- 
vados, mantemos suas posições como espécies distintas 

Dimensões: 3 m m  
Distribuição: Brasil (Pernambuco e Bahia) 
Material examinado: dois exemplares de Pernambueo 

. . . . .  . . . .  . . L . .  p., 
. . . . .  ' .  , . .: 
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Figura 12 - Caecum someri Fokn, 1 a 7  

Cad. &nega Univ. Fed. Rural PE. SBr. Ci. AquQ, Rede, (2):145-166,1986 
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Caecum someri Folin, 1867 
FOLIN (1867ab): 56-7, p1. 3, fig. 2 
Sinonlmia: Brochina someri Folin, 1867 
Descrição; Concha inteiramente lisa, subglobulosa, ligeiramente comprimida em 

sua parte anterior, muito espessa. Abertura simples, circular e bisota- 
da na sua parede interna. Septum fortemente saliente, bordos dorsal 
e ventral paralelos. Mucro fracamente projetado sobre o lado direito. 
Embora pareça com Caecum achironum Folin, 1867, podendo ser des- 
crita como sua forma envelhecida, pelos caracteres peculiares obser- 
vados, mantemos suas posições como espécies distintas 

Dimensões: 3 mm 
Distribuição: Brasil (Pernambuco e Bahia) 
Material examinado; dois exemplares de Pernambuco 

:V '#5, 

Figura 12 - Caecum someri Folin, 1867 

Cad. ômega Univ. Fed. Rural PE. Sér. Ci. Aquát, Recife, (2): 145-166,1966 



Caecum multicostatum Folin, 1867 
FOLIN (1867ab): 31, pl. 3, figs. 4-5, holótipo no MNHNP 
ABBOTT (1974): 93, fig. 886 
Sinonímia: Caecum heladum Folin, 1867 
Descrição: Teleoconcha cilíndrica, translúcida, finamente reticulada. Septum ar- 

redondado. Mucro como uma saliência angulosa, a direita. Opérculo 
fracamente convexo e translúcido, fenda opercular visível. Face inter- 
na lisa e munida de u m  mamilo central elevado. Face externa escava- 
da no centro e ornamentada por uma dezena de voltas estreitas. 

Dimensóes: 2 m m  a 2,5 m m  
Distribuição: costa Oeste da Flórida, Brasil (Nordeste) 
Material examinado: dois exemplares de Pernambuco 

dois exemplares do Maranhão 

Figura 13 - Caecum muificostaturh Folin, 1867 

Caecum stnatum Folin, 1868 
FOLIN (1868): 49-50, p1.5, fig. 3. Sintipos no MNHNP 
Descriçáo: Teleoconcha cilíndrica e transparente, quase sem ornamentação, 

apenas estrias longitudinais irregulares. Região posterior terminada 
por u m  estrangulamento sublinhado por u m  traço. Septum mamila- 
do. 

Esta espkcie é comum no  sedimento da praia da Raposa MA (4 -  
rea estuarina). Observou-se na coleção do Museu Oceanográfico de 
Rio Grande, u m  Único exemplar procedente do Arquipélago de Abro- 
lhos - BA. 

Dimensóes: 1 m m  a 2 m m  
Distribuição: Brasil (Maranhão, Bahia, São Paulo) 
Material examinado: dois exemplares do Mai'anhão 

Cad. h e g a  Univ. Fed. Rural PE. Sér. Ci. Aquát, Recife, (2):145-166,1986 
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Caecum muitícostatum Folin, 1867 
FOLIN (1867ab): 31, p1. 3, figs. 4-5, holótipo no IVINHNP 
ABBOTT (1974); 93, fig. 886 
Sinonímia: Caecum heladum Folin, 1867 
Descrição: Teleoconcha cilíndrica, translúcida, finamente reticulada. Septum ar- 

redondado. Mucro como uma saliência angulosa, à direita. Opérculo 
fracamente convexo e translúcido, fenda opercular visível. Face inter- 
na lisa e munida de um mamilo central elevado. Face externa escava- 
da no centro e ornamentada por uma dezena de voltas estreitas. 

Dimensões: 2 mm a 2,5 mm 
Distribuição: costa Oeste da Flórida, Brasil (Nordeste) 
Material examinado: dois exemplares de Pernambuco 

dois exemplares do Maranhão 

Figura 13 - Caecum muitícostatum Folin, 1867 

Caecum striatum Folin, 1868 
FOLIN (1868): 49-50, p1. 5, fig. 3. Sintipos no MNHNP 
Descrição: Teleoconcha cilíndrica e transparente, quase sem ornamentação, 

apenas estrias longitudinais irregulares. Região posterior terminada 
por um estrangulamento sublinhado por um traço. Septum mamila- 
do. 

Esta espécie é comum no sedimento da praia da Raposa MA (á- 
rea estuarina). Observou-se na coleção do Museu Oceanográfico de 
Rio Grande, um único exemplar procedente do Arquipélago de Abro- 
lhos - BA. 

Dimensões; 1 mm a 2 mm 
Distribuição: Brasil (Maranhão, Bahia, São Paulo) 
Material examinado: dois exemplares do Mafanhão 

Cad. ômega Univ. Fed. Rural PE. Sér. Ci. Aquát, Recife, (2):145-166,1986 



Figura 14 - Caecum striatum Folin, 1868 

Subgênero Fartulum Carpenter, 1857 
Caecum ryssotitum Folin, 1 867 
FOCIN (1867ab): 46-7, pl. 2, fig. 6 
DUNKER (1875): 224 
ABBOTT (1974): 93, fig. 889 
RIOS (1985): 45, fig. 202 
Sinonímia: Caecum corneum Dunker, 1875 

Caecum ryssotitum caeruleum Folin, 1867 
Caecum defolinia Weisbord, 1962 
Caecum laevia Folin, 1875 

Descrição: Teleoconcha cilíndrica e curva. Abertura oblíqua. Septum imergido e 
o mucro fortemente saliente, desviado para a direita. Nos adultos o 
mucro se apresenta arredondado. A protoconcha tem uma volta e 
meia, assimétrica, desviada para a direita. Em outro estágio se apre- 
senta ligeiramente espiralada como chifre de boi. Finas estrias de 
crescimento irregular são observadas nos jovens e tendem a desapa- 
recer completamente após a primeira intumescência. Reaparecem nos 
adultos, ap6s a abertura. Esta espbcie mostra cinco estágios sucessi- 
vos de crescimento, bem diferenciados. O opérculo no quarto estágio 
é fino, transparente e regularmente convexo. Face interna lisa e deli- 
mitada na periferia por u m  círculo de crescimento. A face externa b 
ornamentada por cinco voltas espirais nos jovens, salvo no centro, 
onde é liso. O opérculo no adulto possui uma dezena de voltas espi- 
rais. 

Dimensões: 1,5 m m  a 2 m m  
Distribuição: Texas, Flórida, Antilhas, Venezuela, Brasil (Nordeste) 
Material examinado: 200 exemplares de Pernambuco 

quinze exemplares do Maranhão 

Cad. bmega Univ. Fed. Rural PE. SBr. Ci. AquAt., Recife, (2): 145-166, 1986 
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Figura 14 - Caecum stnatun. Folin, 1868 

Subgênero Fartulum Carpenter, 1857 
Caecum ryssotitum Folin, 1867 
FOLIN (1867ab); 46-7, pi. 2, fig. 6 
DUNKER (1875): 224 
ABBOTT (1974): 93, fig. 889 
RIOS (1985): 45, fig. 202 
Sinonímia: Caecum corneum Dunker, 1875 

Caecum ryssotitum caeruleum Folin, 1867 
Caecum defolinia Weisbord, 1962 
Caecum laevia Folin, 1875 

Descrição: Teleoconcha cilíndrica e curva. Abertura oblíqua. Septum imergido e 
o mucro fortemente saliente, desviado para a direita. Nos adultos o 
mucro se apresenta arredondado. A protoconcha tem uma volta e 
meia, assimétrica, desviada para a direita. Em outro estágio se apre- 
senta ligeiramente espiralada como chifre de boi. Finas estrias de 
crescimento irregular são observadas nos jovens e tendem a desapa- 
recer completamente após a primeira intumescência. Reaparecem nos 
adultos, após a abertura. Esta espécie mostra cinco estágios sucessi- 
vos de crescimento, bem diferenciados. O opérculo no quarto estágio 
é fino, transparente e regularmente convexo. Face interna lisa e deli- 
mitada na periferia por um círculo de crescimento. A face externa é 
ornamentada por cinco voltas espirais nos jovens, salvo no centro, 
onde é liso. O opérculo no adulto possui uma dezena de voltas espi- 
rais. 

Dimensões: 1,5 mm a 2 mm 
Distribuição: Texas, Flórida, Antilhas, Venezuela, Brasil (Nordeste) 
Material examinado: 200 exemplares de Pernambuco 

quinze exemplares do Maranhão 

Cad. ômega Univ. Fed. Rural PE. Sér. Ci. Aquát., Recife, (2):145-166, 1986 



Figura 15 - Caecum ryssol~tum Carpenter, 1857: 
a) rroroconcna; b,c,d) Estágios de crescimento; 
e) Estágio adulto 

- 
Cad. ômega Univ. Fed. Rural t ' t .  56r. CI. Aquát., Recife. (2).145-166, 1986 
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Figura 15 - Caecum ryssol/tum Carpenter, 1857: 
a) Proioconcna; D.c.d) Èstágios de crescimento; 
e) Estágio adulto 

Cad. ómega Univ. Fed. Rural Pt. Ser. Ci. Aquát., Recife, (2); 145-166, 1086 



Subgênero Meioceras Carpenter, 1858 
Caecum nitidum Stim pson, 1 851 

FOLIN (1867ab): 7-12, fig. 1-7 

ANDREWS (1971 ): 96.3 figs. 

MOORE (1972): 882-95, fig. 11 

ABBOTT (1974): 94 

RIOS (1985): 45, fig. 196 

Sinonímia: Caecum rotundum, Caecum marmoratom, Caecum subinflexum, Caecum 

tumidissimum, Caecum carpenteri, Caecum bitumidum, Caecum rnoreleii, 

Caecum deshayesi, Caecum crossei, Caecum undulosum, Caecum coxi, 
todos de Folin, 1869; Caecum fischeri e Caecum imiklis de Folin, 1870; 
Caecum cingulaturn Dall, 1892; Caecum constrictum Ga bb, 1873; Cae- 
cum contractum Folin, 1874; Caecum lermondi Dall, 1924; Caecum apa- 
nium (Woodring, 1928) e Caecum amblyoceras (Woodring, 1959) 

Descriçáo: Esta espécie apresenta três estágios de crescimento. O segundo está- 

gio é uma espiral aberta com aspecto de chifre de boi. O ~ r ime i ro  

estágio mostra uma forte torsão na teleoconcha. Protoconcha subpla- 

planorbóide. Teleoconcha branca, transparente com manchas ou ma- 

tizes irregulares, branco pálido. Centro bulboso, ápice oblíquo. 

Septum arredondado contendo uma projeção diminuta sobre o lado 

mais alto. Algumas formas apresentam no centro da teleoconcha um 

relevo circular bem desenvolvido. Espbcie comum nas ilhas oceânicas 

de Fernando de Noronha e Abrolhos, o que permite considera-la es- 

tenohalina. 

Dimensóes: 1,5 mm a 2 mm 
Distribuiçáo: Sul da Flórida, Antilhas, Brasil ao Uruguai 
Material examinado: quatro exemplare sde Pernambuco 

Cad. &nega Univ. Fed. Rural PE. Ser. Ci. Aquat, Recife, (2):145-166,1986 
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Subgênero Meioceras Carpenier, 1858 
Caecum nitidum Stimpson, 1851 

FOLIN (1867ab): 7-12, fig. 1 -7 

ANDREWS (1971V. 96,3 figs. 

MOORE (1972): 882-95, fig. II 

ABBOTT (1974); 94 

RIOS (1985): 45, fig. 196 

Sinonímia: Caecum rotundum, Caecum marmoratum, Caecum suointlexum, Caecum 
tumidissimum, Caecum carpenten, Caecum bitumidum, Caecum moreleti, 
Caecum deshayesi, Caecum crossei, Caecum undulosum, Caecum coxi, 
todos de Folin, 1b69; Caecum fischeri e Caecum imiklis de Folin, 1870; 
Caecum cingulatum Dali, 1892; Caecum constrictum Gabb, 1873; Cae- 
cum contractum Folin, 1874; Caecum lermondi Dali, 1924; Caecum apa- 
níum (Woodring, 1928) e Caecum amblyoceras (Woodring, 1959) 

Descrição: Esta espécie apresenta três estágios de crescimento. O segundo está- 
gio é uma espiral aberta com aspecto de chifre de boi. O orimeiro 
estágio mostra uma forte torsão na teleoconcha. Protoconcha subpla- 
planorbóide. Teleoconcha branca, transparente com manchas ou ma- 

tizes irregulares, branco pálido. Centro bulboso, ápice oblíquo. 

Septum arredondado contendo uma projeção diminuta sobre o lado 

mais alto. Algumas formas apresentam no centro da teleoconcha um 

relevo circular bem desenvolvido. Espécie comum nas ilhas oceânicas 
de Fernando de Noronha e Abrolhos, o que permite considerá-la es- 

tenohalina. 

Dimensões: 1,5 mm a 2 mm 
Distribuição: Sul da Flórida, Antilhas, Brasil ao Uruguai 
Mater.al examinado; quatro exemplare sde Pernambuco 

Cad. ômega ümv Fed. Rural PE. Sér. Cl. Aquat, Recife, (2);145-166,1986 



Figura 16 - Caecum nitidum Stimpson, 1851: 
a) Protoconçna; b) Segundo estagio de crescimento 
C) Estágio adulto. 

MARCUS & MARCUS (1963) estudaram exemplares de Caecum 
pulchellum Stimpson, 1851 encontrando o maior comprimento em torno de 2,35 
m m  e o número de anéis nos adultos entre 20 e 25. CARPENTER citado por 
MOORE (1972) descreveu essa espécie sob a sinonímia de Caecum regulare como 
tendo 20 a 24 anéis. MOORE (1972) relata ter contado em uma série de 17 exem- 
plares, número mais alto do que esses. RIOS (1985) analisou exemplares de 
comprimento entre 2 m m  e 4 m m  e o número de anéis entre 25 e 30 o que coin- 
cide com os caracteres dos exemplares de Pernambuco e do Maranhão, diferen- 
çando apenas no que se refere a menor dimensão encontrada que foi de 1,5 mm. 
Concorda-se com a discussão de MARCUS & MARCUS (1963) em não conside- 
rar Caecum pulchellum como Micranellum Barsch, 1920 tendo em vista a grande 
diferença no número médio de anéis que os tipos apresentam, 25 a 30 e 75 a 100, 
respectivamente. 
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Figura 16 - Caecum nilidum Stimpson, 1851: 
a) Protoconcna; b) Segundo estagio de crescimento 
c) Estágio adulto. 

DISCUSSÃO 

MARCUS & MARCUS (1963) estudaram exemplares de Caecum 
pulchellum Stimpson, 1851 encontrando o maior comprimento em torno de 2,35 
mm e o número de anéis nos adultos entre 20 e 25. CARPENTER citado por 
MOORE (1972) descreveu essa espécie sob a sinonímia de Caecum regulare como 
tendo 20 a 24 anéis. MOORE (1972) relata ter contado em uma série de 17 exem- 
plares, número mais alto do que esses. RIOS (1985) analisou exemplares de 
comprimento entre 2 mm e 4 mm e o número de anéis entre 25 e 30 o que coin- 
cide com os caracteres dos exemplares de Pernambuco e do Maranhão, diferen- 
çando apenas no que se refere à menor dimensão encontrada que foi de 1,5 mm. 
Concorda-se com a discussão de MARCUS & MARCUS (1963) em não conside- 
rar Caecum pulchellum como Micranellum Barsch, 1920 tendo em vista a grande 
diferença no número médio de anéis que os tipos apresentam, 25 a 30 e 75 a 100, 
respectivamente. 
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Observou-se que Caecurn nitidum Stimpson, 1851 tem ocorrência em áreas 
aquáticas com alta salinidade tendo-se considerado essa espécie, marcadamente 
estenohalina. Essa observação é corroborada por MOORE (1972) que a estudou 
na Biscayne Bay, Flórida, USA, registrando ser uma espécie abundante em torno 
da baía no lado das ilhas onde a salinidade se mantem elevada, e de ocorrência 
rara para o lado do continente onde a salinidade sofre decréscimo para valores 
abaixo de 13%0. 

Trabalhos publicados sobre Caecidae da província Caribeana têm apresen- 
tado falhas na identificação correta das espécies, o que se entende devido as 
modificações morfológicas que esses animais apresentam durante seu desen- 
volvimento, conduzindo a descriçóes confusas, acrescidas do fato de antigas pu- 
blicações como a monografia de CARPENTER (18581, não conter ilustrações. 
Nossos exemplares de Caecum (Brochina) johnsoni Winkley, se assemelham 
a Caecurn strigosurn Folin, e poderão ser confundidas, no entanto pode-se facil- 
mente distingui-las pelo fato da C. johnsoni não possuir a constricção observada 
na C. strigosurn examinada na coleção de Folin do Museu Nacional de História 
Natural de Paris. 

Após exame do material da coleção do Museu Oceanográfico da Fundação 
Cidade do Rio Grande - RS, verificou-se que espécies citadas para o Nordeste 
em RIOS (1985) e que não constam deste trabalho, tais como Caecum antillarurn 
Carpenter, 1857, náo estavam identificadas corretamente, os recipientes que as 
ciuardavam continham de fato exemolares de Caecurn striaturn Folin. 1868. Nos 
recipientes com Caecurn subornaturn F'olin, 1874 e Caecurn cornucopiae.carpenter, 
1858, estavam apenas exemplares de Caecurn ryssotiturn Folin, 1867. Portanto, 
estão excluídos momentaneamente da lista de Caecidae do Nordeste do Brasil. 
Caecurn subornaturn é sem dúvida um dos mais numerosos sinônimos descritos 
por Folin. 

Caecurn irnbricatum Carpenter, 1857 e Caecurn cubitaturn Folin, 1868 anali- 
sados da coleção do MORG, ocorrentes na costa Norte do Brasil, Amapá e Pará, 
não foram ainda encontradas no Nordeste. Finalmente Caecurn breve Folin, 1867 
não passa de um jovem Caecum cycloferurn. 

No  Nordeste do Brasil, litoral dos estados de Pernambuco e Maranhão, 
Ilha de Sáo Luiz, ocorrem Caecidae dos Subgêneros Caecum S.S. Fleming, 1813, 
Brochína Gray, 1857, Elephantulum Carpenter, 1857, Fartulum Carpenter, 1857, 
Meioceras Carpenter ,1858. 

No Subgênero Brochina encontrou-se a maior representatividade de espé- 
cies. 
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Observou-se que Caecum mtiaum Stimpson, 1851 tem ocorrência em áreas 
aquáticas com alta salinidade tendo-se considerado essa espécie, marcadamente 
estenohalina. Essa observação é corroborada por MOORE (1972) que a estudou 
na Biscayne Bay, Flórida, USA, registrando ser uma espécie abundante em torno 
da baia no lado das ilhas onde a salinidade se mantém elevada, e de ocorrência 
rara para o lado do continente onde a salinidade sofre decréscimo para valores 
abaixo de 13%°. 

Trabalhos publicados sobre Caecidae da província Caribeana têm apresen- 
tado falhas na identificação correta das espécies, o que se entende devido às 
modificações morfológicas que esses animais apresentam durante seu desen- 
volvimento, conduzindo a descrições confusas, acrescidas do fato de antigas pu- 
blicações como a monografia de CARPENTER (1858), não conter ilustrações. 
Nossos exemplares de Caecum (Brochina) johnsoni Winkley, se assemelham 
a Caecum strigosum Folin, e poderão ser confundidas, no entanto pode-se facil- 
mente distingui-las pelo fato da C johnsoni não possuir a constricção observada 
na C. strigosum examinada na coleção de Folin do Museu Nacional de História 
Natural de Paris. 

Após exame do material da coleção do Museu Oceanográfico da Fundação 
Cidade do Rio Grande - RS, verificou-se que espécies citadas para o Nordeste 
em RIOS (1985) e que não constam deste trabalho, tais como Caecum anhllarum 
Carpenter, 1857, não estavam identificadas corretamente, os recipientes que as 
guardavam continham de fato exemplares de Caecum striatum Folin, 1868. Nos 
recipientes com Caecum subornatum Folin, 1874 e Caecum cornucopiae Carpenter, 
1858, estavam apenas exemplares de Caecum ryssotitum Folin, 1867. Portanto, 
estão excluídos momentaneamente da lista de Caecidae do Nordeste do Brasil. 
Caecum subornatum é sem dúvida um dos mais numerosos sinônimos descritos 
por Folin. 

Caecum imbricatum Carpenter, 1857 e Caecum cubitatum Folin, 1868 anali- 
sados da coleção do MORG, ocorrentes na costa Norte do Brasil, Amapá e Pará, 
não foram ainda encontradas no Nordeste. Finalmente Caecum breve Folin, 1867 
não passa de um jovem Caecum cycloferum. 

CONCLUSÕES 

No Nordeste do Brasil, litoral dos estados de Pernambuco e Maranhão, 
Ilha de São Luiz, ocorrem Caecidae dos Subgêneros Caecum s.s. Fleming, 1813, 
Brochina Gray, 1857, Elephantulum Carpenter, 1857, Fartulum Carpenter, 1857, 
Meioceras Carpenter, 1858. 

No Subgênero Brochina encontrou-se a maior representatividade de espé- 
cies. 
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As modificações morfologicas que ocorrem durante o desenvolvimento 
dos indivíduos dificultam a identificação correta, dando margem as numerosas 
sinonímias. 

A divisão subgenérica dos Caecidae baseada apenas nos caracteres con- 
chiliológicos sem o estudo do organismo animal, deixa na incerteza a classifi- 
cação de algumas espécies, cujas características conduzem a considerá-las em 
dois Subgêneros ao mesmo tempo. 

ABSTRACT 

A brief survey of Caecidae at middle shore of Pernambuco and São Luiz Island-Maranhão states, 
Brazil,was made during the years of 1985 to 1986. Sediments samples were collected by manual 
process around coral and arenaceous reefs, at estuarines areas, at shore in sandy and rnuddy 
botioms, shallow water, and the micromollusks were picked from them. The Caecidae were studied 
qualitatively and twelve species were identified: Caecum (Caecum) pulchellum Stimpson, 1851; 
Caecum (Caecum) brasilicum Folin, 1874; Caecum (Elephantulum) cycloferum Folin, 1867; Caecum 
(Elephantulum) floridanum Stimpson, 1851 ; Caecum (Brochina) achironum Folin: 1867; Caecum 
(Brochina) circumvolutum Folin, 1867; Caecum (Brochina) jonhsoni Winkley, 1908; Caecum 
(Brochina) someri Folin, 1867; Caecum (Brochina) multicostatum Folin, 1865; Caecum (Brochina) 
striatum Folin, 1868; Caecum (Fartulum) ryssotitum Folin, 1867; Caecum (Me~oceras) nitidum 
Stimpson, 1851. Caecum (Brochina) jonhsoni Winkley, 1908 and Caecum (Broch~na) c~rcumvolutum 
Folin, 1867 are cited for the first time from Brazil. 

1 - ABBOTT, R. T. Arnerican seashelk the marine mollusca of the Atlantic and Pacific Coasts of Nor- 
th Arnerica. 2. ed. New York, Van Nostrand Reinold, 1974. 668 p. 

2 - ANDREWS, J. Seashells of the Texas Coast. Austin, University Texas Press, 1971. 298 p. 

3 - CARPENTER, P. P. First steps towayls a rnonogrd of Caecidae, a family of rostriferous Gastero- 
poda. Proc. ZooL %. London, 26 : 143-444, 1858. 

4 - CLARCK, W. On the animals of Caecurnbachea and C a m m  glabnim. Ann. Mag. Nat Hist Ser. 
214180-4, 1849. 

5 - DALL, W. H. Contributions to the tertiary fauna of Flórida. Trans Wagnerirec. insL Sci. Philad.. 
3(2):201-473, 1892. 

6 - -. A remarkable Caecidae from Flórida. NauMus. a 7 - 8 ,  1924. 

7 - DUNKER, W. Ueber Conchylien von Cdsterro, Prcvinz Sta. Catarina Brasilien. Johr. Dcrrsch. Ma- 
l&. Ses. Frankfurt am Main, 2: 240-54, 1875. 
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As modificações morfológicas que ocorrem durante o desenvolvimento 
dos indivíduos dificultam a identificação correta, dando margem às numerosas 
sinonímias. 

A divisão subgenérica dos Caecidae baseada apenas nos caracteres con- 
chiliológicos sem o estudo do organismo animal, deixa na incerteza a classifi- 
cação de algumas espécies, cujas características conduzem a considerá-las em 
dois Subgêneros ao mesmo tempo. 

ABSTRACT 

A brief survey of Caecidae at middle shore of Pernambuco and São Luiz Island-Maranhão states, 
Brazil.was made during the years of 1985 to 1986. Sediments samples were collected by manual 
process around coral and arenaceous reefs, at estuarines areas, at shore in sandy and muddy 
bottoms, shallow water, and the micromollusks were picked from them. The Caecidae were studied 
qualitatively and twelve species were identified: Caecum (Caecum) pulchellum Stimpson, 1851; 
Caecum (Caecum) brasilicum Folin, 1874; Caecum (Elephantulum) cycloferum Folin, 1867; Caecum 
(Elephantulum) floridanum Stimpson 1851; Caecum (Brochina) achironum Folin, 1867; Caecum 
(Brochina) circumvolutum Folin, 1867; Caecum (Brochina) jonhsoni Winkley, 1908; Caecum 
(Brochina) someri Folin, 1867; Caecum (Brochina) multicostatum Folin, 1865; Caecum (Brochina) 
striatum Folin, 1868; Caecum (Fartulum) ryssotitum Folin, 1867; Caecum (Meioceras) nitidum 
Stimpson, 1851. Caecum (Brochina) jonhsoni Winkley, 1908 and Caecum (Brochina) circumvolutum 
Folin, 1867 are cited for lhe (irst time from Brazil. 
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